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EXPEDIENTE

IDENTIDADE é o jornal informativo do Sindicato dos Enfermeiros do RS, de veiculação gratuita.

Esta é a primeira edição do jornal Identidade 
na gestão Renovação e União. Desde a posse, 
não foram poucas as frentes de luta pela valo-
rização dos(as) trabalhadores da Enfermagem, 
de combate ao sucateamento do SUS e de res-
peito aos valores democráticos. 

O momento é preocupante no país e no Rio 
Grande do Sul. O retrocesso impera, principal-
mente com a proposta da PEC 241, que prevê 
o congelamento de recursos para áreas estraté-
gicas como a saúde e a educação por 20 anos. 

Nestes três primeiros meses de gestão à 
frente do SERGS, lutamos pela retomada das 
negociações salariais, em conjunto com sindi-
catos de outras categorias da saúde, mesmo 

com a resistência das entidades patronais em 
conceder avanços. Conversamos muito com a 
categoria, para ouvir seus anseios e demandas, 
levantamos bandeiras importantes como o com-
bate à violência alarmante em nossa sociedade, 
que adentra as instituições de saúde e causa 
temor em profissionais e pacientes. Discutimos 
também o assédio moral e a sobrecarga de tra-
balho que tanto mal fazem à saúde física e psi-
cológica dos(as) profissionais. 

Tantas horas de luta não cabem em oito pá-
ginas de um jornal. Temos certeza, no entanto, 
que estamos iniciando um capítulo importante 
na história do nosso sindicato. Pela frente, va-
mos ter grandes desafios, mas não podemos 

em nenhum momento desanimar. 
É preciso resistir e continuar lutando pela 

valorização dos(as) trabalhadores(as) e pelo 
fortalecimento do movimento sindical, tendo a 
liberdade e a democracia como premissas que 
jamais devem ser perdidas. 

Juntamente com outras entidades da Enfer-
magem, como o Coren-RS, e sempre dialogan-
do com a sociedade, seguiremos mostrando a 
importância do trabalho da Enfermagem e a ne-
cessidade do SUS na vida de cada cidadão e 
cada cidadã.  

Sindicato forte para uma Enfermagem forte: 
essa SEMPRE será a nossa principal luta!

GESTÃO RENOVAÇÃO E UNIÃO

EDITORIAL
Sindicato forte, para uma Enfermagem forte

Outubro Rosa: 
campanha 
arrecada lenços 
e perucas

O SERGS aderiu ao Outubro Rosa, 
mês de conscientização para a preven-
ção e tratamento do câncer de mama. 
Na sede da entidade, foi colocada uma 
caixa de coleta de lenços e perucas para 
doação a pacientes em quimioterapia. A 
campanha é uma realização do sindicato, 
em parceria com Coren-RS e Feessers. 
O SERGS também apoia o projeto Cui-
dando de quem cuida, cuida melhor quem 
cuida de si desenvolvido pela Feessers 
no Outubro Rosa e Novembro Azul. 

Dia 30 de outubro acontecerão também 
a caminhada em defesa da saúde das mu-
lheres, atividades educativas de preven-
ção ao câncer de mama, apresentação do 
grupo de danças Oncoarte e show musical 
com Rosa Franco e Banda, no Brique da 
Redenção, em Porto Alegre. 
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MOBILIZAÇÃO
Enfermeiros(as) fazendo enfermagem

Entidades mobilizadas na manutenção da jornada 12X36

São vários os papeis possíveis 
de um(a) enfermeiro(a) em uma 
instituição ou serviço de saúde: as-
sistência à população, gestão da 
Enfermagem, ensino e pesquisa. 
Não é atribuição do(a) profissional 
da Enfermagem fazer a guarda de 

pertences, a dispensação de medi-
camentos ou outras atividades ad-
ministrativas.

O SERGS é contrário a desvios 
de função na Enfermagem. Por 
isso, apoia o Coren-RS na fisca-
lização para o exercício legal da 

profissão e todas as entidades que 
lutam pela valorização da profis-
são.

Mas para a Enfermagem fazer 
Enfermagem e conseguir delimitar 
seu espaço junto às demais profis-
sões da saúde, é fundamental a sua 

ajuda neste processo. Denuncie ir-
regularidades, aponte os desafios 
em seu local de trabalho. Com total 
sigilo, o SERGS fará a averiguação 
e encaminhará a situação aos ór-
gãos competentes. Essa luta deve 
ser de todos(as) nós!

O SERGS protocolou em 
outubro na Superintendên-
cia Regional do Trabalho e 
Emprego – RS (SRTE-RS), 
documento solicitando au-
diência com o Ministro do 
Trabalho, Ronaldo Noguei-
ra, visando à manutenção 
da jornada de 12X36 horas 
para trabalhadores(as) da 
Enfermagem. O documento 
também teve como signa-
tários o Sindisaúde-RS, a 
Feessers, a Federação das 
Santas Casas e Hospitais 
Beneficentes, Religiosos e 
Filantrópicos do RS, o Sin-
dihospa e a o Sindiberf.

O Regime de Trabalho 
de 12 horas de trabalho por 
36 horas de descanso (co-
nhecido por plantões de 12 

x 36) é um tema complexo 
da área da saúde, com-
preendendo aspectos que 
dizem respeito ao trabalho 
noturno, ao número de ho-
ras trabalhado, ao descan-
so entre e intrajornadas, às 
condições de trabalho, à 
organização dos serviços 
com funcionamento 24h e, 
em especial, à saúde do(a)
s trabalhadore(a)s nessa 
atividade com característi-
cas tão peculiares.

Não há como tratar o 
tema de forma simplista, 
apenas sob o aspecto legal. 
O regime de 12x36 é lar-
gamente utilizado em todo 
o Brasil na área da saúde. 
A criação deste regime es-
pecial de trabalho se deu 

por interesse dos estabe-
lecimentos de serviços de 
saúde com a finalidade de 
administrar a jornada notur-
na de trabalho e foi se con-
solidando ao longo de mais 
de 30 anos. A maioria das 
normas coletivas firmadas 
na saúde prevê este regime.

O SERGS luta há muito 
tempo para que a jornada 
noturna receba tratamen-
to especial na negociação 
coletiva, seja valorizada e 
reconhecida como uma jor-
nada com especificidades 
e geradora de grande des-
gaste físico e mental para 
o(a)s plantonistas. Mesmo 
não sendo a jornada  ide-
al, o regime de 12x36 não 
pode ser extinto sem uma 

alternativa que garanta o 
descanso mais prolongado  
dos (as) trabalhadores (as). 
A principal luta do SERGS 
continuará sendo pela jor-

nada de 30 horas sema-
nais, que garante melhor 
atendimento à população e 
mais qualidade de vida aos 
trabalhadores(as).

SERGS luta para jornada noturna ter tratamento especial

O(a) enfermeiro(a) deve atuar na assistência e não deve ceder ao desvio de função
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Uma nova gestão, com  renovação e união
Em agosto, tomou posse 

a nova gestão do SERGS, 
que estará à frente do sin-
dicato pelos próximos três 
anos. Com a renovação e 
união como marca, a dire-
toria 2016-2019 tem traba-
lhado de forma incansável, 
nestes três primeiros me-
ses, para dar continuidade 
à luta por avanços para En-
fermagem gaúcha e na de-
fesa de valores como a de-
mocracia e a solidariedade. 
“O trabalho é intenso, mas 
tem sido muito gratificante 
e temos recebido uma res-
posta muito positiva da ca-
tegoria”, afirma o presiden-

te Estevão Finger.
A pluralidade da cate-

goria nos dias de hoje está 
representada neste grupo 
de jovens lideranças, que 
atuam em diferentes frentes 
da Enfermagem. Nas fotos, 
você confere alguns mo-
mentos da posse, que acon-
teceu no dia 12 de agosto, 
na Casa de Espanha, com 
um salão lotado de colegas  
enfermeiros(as), represen-
tantes de instituições de 
saúde e entidades da Enfer-
magem, como Coren-RS, 
Abenfo e AEHCPA, além de 
lideranças do meio sindical 
e político. 

PRESIDENTE:
Estevão Finger da Costa

VICE-PRESIDENTE:
Claudia Carina Conceição dos Santos

SECRETARIA GERAL: 
Denize Gabriela Teixeira da Cruz

TESOURARIA: 
Sandra Stawinski e Erica Paula Pereira Oss 

DIRETORIA DE COMUNICAÇÃO: 
Carlos Fussiger Luz e Maristela da Silva

DIRETORIA DE CULTURA E LAZER: 
Marcia Fabris

DIRETORIA DE PATRIMÔNIO: 
Jairo Roberto Guimarães de Fraga

DIRETORIA DE RELAÇÕES 
COM MOVIMENTOS SOCIAIS: 

Patricia Hoffmann Carvalho

DIRETORIA DE SAÚDE 
DO TRABALHADOR:

Patricia Lima da Costa e
Marcia da Silva Galarça 

DIRETORIA DE 
INTERIORIZAÇÃO:
Lisiani Pinheiro Vaz e 

Salete de Jesus Souza Rizzatti

CONHEÇA A NOVA DIRETORIA DO SERGS

Lideranças da Enfermagem prestigiam posse da nova gestão
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Uma nova gestão, com  renovação e união

O projeto SERGS com 
Você foi lançado em setem-
bro, logo após a posse da 
nova gestão, e já tem co-
lhido muitos frutos. A ideia 
é promover a visitação de 
instituições de saúde e es-
paços de atuação da Enfer-
magem, conhecendo o dia 
a dia dos(as) profissionais, 
levantando demandas e re-
alizando o diálogo constan-
te com a categoria. 

Nestes três primeiros 
meses da gestão Reno-
vação e União, já foram 
visitados em Porto Alegre 

os hospitais de Clínicas, 
Beneficência Portuguesa, 
Conceição, Santa Casa, Di-
vina Providência, Hospital 
de Cidade de Passo Fun-
do, pronto-atendimento de 
Guaíba, Hospital Espírita, 
Puc, Pronto Socorro e Pos-
tos GHC e da Prefeitura. 

A ideia é realizar pelo 
menos uma visita sema-
nal na capital e no interior, 
até o final da gestão. Entre 
em contato pelo e-mail sin-
denfrs@portoweb.com.br e 
agende uma visita no seu 
local de trabalho.

DIRETORIA DE PATRIMÔNIO: 
Jairo Roberto Guimarães de Fraga

DIRETORIA DE RELAÇÕES 
COM MOVIMENTOS SOCIAIS: 

Patricia Hoffmann Carvalho

DIRETORIA DE SAÚDE 
DO TRABALHADOR:

Patricia Lima da Costa e
Marcia da Silva Galarça 

DIRETORIA DE 
INTERIORIZAÇÃO:
Lisiani Pinheiro Vaz e 

Salete de Jesus Souza Rizzatti

DIRETORIA DE FORMAÇÃO 
POLÍTICA E PESQUISA:

Janaina Furtado Rodrigues e Guilherme Emanuel 
Weiss Pinheiro

DIRETORIA DE ASSUNTOS JURÍDICOS:
Claudia Ribeiro da Cunha Franco e Rodrigo 

Carolo Suzbach

DIRETORIA DE ASSUNTOS DE GÊNERO, 
RAÇA E DIVERSIDADE SEXUAL:

Janice Lopes Schiar e Rosene Ines De Bastiani 

CONSELHO FISCAL:
Vera Lucia Martini Garcia, Angelina Vargas,  

Luciane Bica Campelo Cimador, Claudia da Silva 
e  Maria Lucia Pereira de Oliveira

SERGS com Você: 
diálogo constante
com a categoria

CONHEÇA A NOVA DIRETORIA DO SERGS

Estevão Finger assume como presidente para defender e 
valorizar a Enfermagem nos próximos três anos
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Bancas de sindicalização

O SERGS está realizando, em 
parceria com o Coletivo Feminino 
Plural, uma ampla pesquisa para 
levantar informações que subsi-
diem o enfrentamento da violên-
cia de gênero. Segundo a diretora 
de Assuntos de Gênero, Raça e 
Diversidade Sexual do Sindicato, 
Janice Schiar, a ideia é apresentar 
os resultados desta pesquisa no 
aniversário do SERGS, 
em novembro. 

A nova gestão 
também buscará 
exemplificar formas 
de atuação da Enfer-
magem no enfrenta-
mento da violência 
contra mulheres e 
meninas e, com isso, 
fomentar o debate junto à cate-
goria. “É fundamental que a En-
fermagem conheça os caminhos 
para denunciar a violência”, co-
menta Janice. 

A violência contra mulheres e 
meninas, segundo Janice, não é 
somente física, mas também psi-
cológica. E não envolve apenas as 
pacientes. “Já vi muitas colegas ma-
chucadas e tentando se justificar”, 
argumenta. Esse é um ponto delica-
do do debate, que não podemos nos 
furtar de discutir, principalmente por 

sermos uma categoria majoritaria-
mente feminina, comenta a diretora. 

A EXPERIÊNCIA
DO INTERIOR

A diretora de interiorização 
do SERGS, Lisiane Vaz, relata a 
experiência positiva no encami-
nhamento de mulheres vítimas 
de violência doméstica na região 

de Bento Gonçalves e Far-
roupilha. Segundo ela, 
os(as) profissionais já 
estão preparados(as) 
para enfrentar este 
tipo de situação. 

O Projeto Revive 
é uma referência no 
combate à violência 
contra a mulher. Lisia-

ne comenta que já fez o encami-
nhamento de duas meninas, de 
14 e 17 anos, e de sua mãe que 
viviam em cárcere privado. A situ-
ação foi revelada em um evento 
referente ao Outubro Rosa e teve 
a interferência direta da equipe 
de enfermagem do Posto São Ro-
que. 

Participe você também da Pes-
quisa Enfermagem Lilás! Aces-
se o link https://goo.gl/m3lRgC

MOBILIZAÇÃO

O SERGS está realizando 
mais uma campanha de sin-
dicalização. Para divulgar as 
ações da campanha e buscar 
a associação de novos(as) co-
legas, a diretoria do sindicato 
está visitando diferentes ins-

tituições de saúde. A agenda 
completa das bancas de sindi-
calização você encontra no site 
www.sergs.org.br. Quanto mais 
representativa for a base de as-
sociados ao SERGS, mais forte 
será a luta.

Ser sindicalizado (a) : uma escolha importante e que contribui para 
a valorização da Enfermagem

Gênero e violência: a Enfermagem 
precisa enfrentar este tema

Aposentadoria Especial para Enfermagem
O SERGS apoia o Projeto de Lei 

349/2016, em tramitação no Sena-
do, que estabelece aposentado-
ria especial para enfermeiros(as), 
após 25 anos de contribuição, com 
salário de benefício equivalente a 
100% para os profissionais de En-
fermagem, por entender que as 
atividades envolvem riscos físicos 
e biológicos.

A Comissão de Assuntos So-
ciais (CAS) analisa a proposta que 
já foi aprovada na Comissão de Di-
reitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa do Senado. No momento, 
aguarda a designação de relator.

O SERGS também apoia a so-
licitação do Coren-RS ao Senador 
Paulo Paim para que técnicos(as) 
e auxiliares de Enfermagem tam-
bém sejam incluídos no projeto de 
aposentadoria especial.

Sorteio de televisores de última geração
Os(as) associados(as) em dia 

com suas mensalidades também 
concorrem a prêmio: no aniver-
sário do SERGS, em novembro, 
será sorteada uma TV Smart de 
40 polegadas. Mas só concorrem 

aqueles que estiverem com to-
das as suas anuidades quitadas 
até 25 de novembro.  O sorteio 
deste belo prêmio será em março 
do próximo ano.  Não perca essa 
chance!
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Muitos(as) colegas confundem imposto 
sindical com anuidade do sindicato. 
Não é a mesma coisa. O imposto é um 
tributo obrigatório. Ser sindicalizado(a) 
é uma opção do(a) profissional para 
fortalecer sua categoria. 

MOBILIZAÇÃO

Tire suas dúvidas sobre a sindicalização

O QUE É O IMPOSTO SINDICAL?
É uma tributação obrigatória que você paga via boleto en-
viado pelo SERGS (com vencimento em 28 de fevereiro) ou 
descontado em folha pelo empregador geralmente no mês 
de março. Equivale a um dia de trabalho do(a) profissional.

O IMPOSTO SINDICAL FOI DESCONTADO NO
CONTRACHEQUE, SOU SINDICALIZADO(A)?
Não. Para ser sindicalizado(a) você deve se associar ao 
SERGS. 

POR QUE É MELHOR PAGAR A GUIA ENVIADA PELO 
SERGS?
Se você pagar a guia enviada pelo Sindicato até 28 de 
fevereiro e apresentar no RH de sua empresa no mes-
mo prazo com protocolo, além de não ter o desconto em 
folha, poderá receber isenção do pagamento da anui-
dade do ano a que se refere o Imposto Sindical da guia 
encaminhada pelo Sergs, como sindicalizado(a) se as-
sim deliberado pela assembleia, o que geralmente tem 
ocorrido.

MANTENHA SEU CADASTRO SEMPRE ATUALIZADO 
Para ficar sabendo das atividades e campanhas do sin
dicato, é muito importante que o(a) associado(a) man
tenha em dia seus dados cadastrais. Entre em contato 
com o SERGS para atualizar seu endereço, telefone e 
e-mail de contato e fique por dentro de tudo o que acon
tece de importante na Enfermagem do RS.

O QUE É O DESCONTO ASSISTENCIAL?
Este desconto é deliberado pela categoria nas assem-
bleias da campanha salarial e se destina ao custeio da 
campanha salarial. Até hoje a categoria tem optado pelo 
desconto de 6% em duas parcelas de 3% cada uma, 
sendo que os sócios em dia com a anuidade do ano a 
que se refere a norma coletiva que determina o descon-
to assistencial, fica isento da segunda parcela, ou seja, 
reduz o seu desconto assistencial a 3%.

SER SINDICALIZADO(A)
É MANTER

O SINDICATO FORTE
PARA AS LUTAS
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O SERGS participou 
do Seminário O papel das 
Instituições Formadoras 
na Valorização da Enfer-
magem, promovido pelo 
Coren-RS, em setembro. O 
Sindicato também é parceiro 
do Conselho no Programa 
de Educação Permanente, 
que promoverá cursos gra-
tuitos em diversas áreas do 
exercício da Enfermagem.

VOCÊ SABIA?

A diretoria do SERGS prestigiou em setembro o 
4º aniversário da UPA Moacyr Scliar, na zona norte 
de Porto Alegre. Com nove consultórios e 22 leitos, a 
UPA é um exemplo de atendimento 100% SUS.

Continua sem solução a situação do Hospital Porto Alegre, 
que passou a ser administrado pelo Instituto de Saúde e Edu-
cação Vida. Demissões sem o pagamento das verbas resci-
sórias e FGTS e salários parcelados são os principais proble-
mas. O SERGS acompanha de perto o caso.

O Sindicato realizou palestra sobre assédio 
moral para os(as) profissionais do Hospital Vila 
Nova, em setembro. 

O Fórum de 
Defesa da 
Autonomia 

das 
Profissões da 
Saúde, que 

tem o SERGS 
como uma 

das entidades 
integrantes, 
elaborou um 
documento 

que será 
encaminhado 
para Agência 
Nacional de 

Saúde (ANS). 

Vitórias jurídicas: o SERGS foi vitorioso em ações con-
tra o Hospital da PUC (horas extras e adicional noturno, 
de 2008 a 2014) e contra o Hospital São Francisco de 
Paula, de Pelotas (FGTS em atraso).

Vem aí o 
aniversário 
do SERGS: 

44 anos  
de lutas!

Fique atento(a) à programação 
que será divulgada em breve 30.11


